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I • I NTRODUÇAO 

D pn:;)sente trabalho tem como objetivo despretensioso con-

tribuir" par"a que o cin .. tr-gião dentista tenha uma vis~o global do 

paciente periodontal ,valorizando devidamente seus aspectos emocio~·-

nais e observando o doente atràs da doen~a. 

O assunto aqui tt~atadD é de e;{trema import-i~nc.ia.Entr·et.an-

to~a literatura ainda é pobre. 

As informa,:ões nos livt~os e periódicos est%to de tal modo 

dispersas e fragmentadas que a sele~~o bibliográfica sobre o tema 

se torna dificil e fatigante. 

Os trabalhos aqLti citados não s"â:o numer--Dsos mas qual i ta-

·tivamente selecionados.Se este estudo desper·tar- o por· 

mai';~ pesquisas e apn:;f"undamentos par-a um melhor conhecimento dos 

fenômenos abor-dados,seu objetivo fLtndamental será alcano;ado. 
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II.REVISTA DA LITERATURA 

1. Cot-.iCE I TO DE ESTRESSE 

F'ar-a que se possa avaliar a impor-til:nc:i;;-1 do estado emoc:io·--

na! em um paciente por-tada!~ de Doen>;-:21 Pel'·iodontal é necessJwio que 

se tenha noç;:"(:)es a r·espeito do significado de estr-esse e as alter-a-· 

ç:êies metabólicas pot- ele induzidas no or-ganismo. 

O estr-es!:.;e é uma reaç;:ào psicolóç)it:a.,corn componentes e mo--· 

cionais,fisicos,mentais e químicos a deter-minados estímulos que 

ir-r-itam~amedr-ontam~e){t:itam e ou confundem a pessoa(.:l.::r.). 

O estr-esse é consider-ado um estado de desequilíbr-io do 

or-ganismo em r·esposta a influências ambientais.O or·ganismo tenta 

adaptar-se,elaborar um comportamento na pr-esença de uma situação 

face à qual ~seus padr-Oes habituais de r-efer-ência se encontram su~· 

perados,de modo que,o seu repertório pessoal de respostas 

tamentais se r·evela insufic.ient.e(:<:o). 

P1 resposta do organismo ao estresse inclui fatores psico-· 

lógicos e fisiológicos ou metabblicosczol. 

2. EFEITOS F'SICOLOGICDS DO ESTRESSE 

Entr-e os ·fatores psicológicos possíve1s de se verificaF· 

durante o estr-esse pode-se cit.ar-:ansiedade,pànico~angústia,ins6-

nia .• al ienaç;:"à:n, dificuldades inter-pessoais~ dúvidas quanto a s.i prb--

prio,preocupaç'ào EJ·:cessiva,inabilidade em se concentt-ar· em 
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assunto-s que n:8:o sejam o(s) estressor-(es) ,ina!Jilidade em se 

xar~tédio~ir-a,depr-ess~o,hiper-sensibilidade emotiva etc' 20 '. 

E impor-tante n?ssaltar- que,quanto m.::ilis compl.ED~as 

r-ela-· 

tua.~êies ger-ador-as de estr·esse~mais complicadas as r-ea~bes,ou sejo.~, 

é maior- a dificuldii:\de da pessoa encontr-ai'"· uma rea~âo adequada.Por 

outro lc1do,a capacidade de adaptaç;:ào é individual ,por-tanto~ um mes­

mo fator,dependendo da pessoa,poderá repercutir· de for··mas difer-en-

tes' 2 <:>). 

Quando a pessoa nâ:o consegLIE adaptaF·--se ou manejar a s~---

b.1a~ão,o estresse pode conduzit- a doenç;:as ou disfunç;:ôes<:;!<:•). 

·-=·. RESPOSTAS DO ORGr~NISMO AO ESTRESSE 

SELYE(Z.l.l ,em 1946,descr-eveu as Vár-ias respostas e r-ec:q;;:é'Jes, 

fisiológicas do or··gani!:>mo ao estresse,r-esumindo-as sob a designa--· 

!;.'ào de Sindr-ome GeF·aJ. De Adapta-;:ào ( SGA). Est.a síndrome consiste de 

tres fases:rea~ões dE; alarme,resistência cJu compensaç;:ào e e;-;aus-

tào. 

A Rea-;:ào de Alarme ê a resposta inicial do or-ganismo ao 

est1resse, !'·elacioni..::,.da à l ibeF·aç:gjo de adr-enalina e noradr-enal in a pe-·­

la medul..a .adrenal e ner-vos simpáticos p6sganglionan~s(.1""'. 

Nesta fase,a liber-a~_;â"o de ad1renalina pF""ovoca taquicardie., 

tacpnéia,hipoglicemia,tens"'ào muscular-,diminuiç;:âo do volume de ur-i-­

na(ol.:Lgúria),bruxismo~maior oxigenaç:ào do sangue e aumento da cir­

c:ul.a-;:"'ào peF·:i.fél'"·ica'.1e~,~.1.). 

A F.eaç"'ào de Compensa~-2to é a r"·esistência ofer-ecida pelo 

or-ganismo ao estresse continuado.O organismo tenta r-eparar- o dano 
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pr·ovocBdo pela estl'"esse"E contr-olada pelo cór-te':·-: adr·enal e~devido 

aos vários hor-mônios liber-ados por- esta g lándula em r-esposta ao 

estr-esse, a l::;:ea.;iao de Compens;,;u;:~o é uma r·espos ta adr-enocor·tical < ~ :::~. 

7. :L ) 

?\ Reaç;:ào de E:-~aust"ão manifesta-se pc-r- atr-ofia timol infá···-

tica,eosinofil.ia e ulcet'""aç;:"'ào gastrintestinal.Cot'""responde a um es-­

tado de degenel'""c:u~:â"o completa em que as mecanismos de defesa do oF·--

ganismo estào esgoL>.dos.Dut-ant.e esta f<:tse~as r-eações catabó li c as 

continuam até que o organismo colapsa e morre(~ 5 • 2 ~l. 

4 R EFEITOS METABOL ICOS DO ESTF:E~3SE NO ORGANI St·10 

Os efeitos metabólicos do cór·te:-: adt'""enal. o es--· 

tt-esse sào devidos a muitos hormónic-s denominados glicocorticói-

des.Eles sâo:corticosterona 5 cortisona e cortisol.O cor-ti sol é o 

m.::ais potente de todos.Sua e:-;cre~âo diária média por um adulto os--· 

cila entn~ 20 a 30 mg.Durante o estr-esse esse valor- podr::? se el~::•var· 

para 300 a 400 mg R<~~'. 

Os glicocorticóides tendem a aument.at- as n?!::,er·vas de gol'"··-· 

dur-as no or·ganismo~afetam o metabolismo da água através do aumento 

da diun?se e pr-oduzem outros efeitos impor-tantes em Ót'""g"àos como a 

medula óssea~ tecido conjuntivo, cén~bro~ trato gastrintestinal 

glàndulas endócrinas<~~.z~>.Sua aç~o hematológica consiste na lise 

de linf6citos~eosinofilia,neutr-ofilia e leucocitose. 

A per-da de r-esistência às infeq:;:e!e~;; se obsE-:~r-va em conse--

qu@nc:ia da perda de tecidos formadores de anticot'""pos.Além disso~os 

glicocortic6.ides possLtem uma .influência sobr-e o tecido conjuntivo 



pela inibit;:'ào d~" tibl~oplasia e deposi~.g(o de c: o 1 ágen o. r-etar-dando 

assim~a cicatrizat;:'ào dos tecidos<~~>. 

Ds ossos se tornam osteopor6t:i.cos devido E1 re.::~bsor-t;:ào da 

matriz e libera~~o de cálcio e fostato no liquido e;-: tracei ul ar-. Os 

efeitos gastrintestinais produzidos pelos glicocor-tic6ides consis­

tem na produç'ào dE· uma gr-ande quantidade de pepsina e ácido clor·í--­

dr·ico1 levando ao desenvolvimento de úlceras duodenais c ~:'ó\.:2l. l. 

Segundo GUYT!JN(l.QJ,a quantidade de cortisol nor·malmente 

secretada n'ào afeta de muito a inflamaç~o e cicatriza~~o.Entretan-

to,grandes quantidades de cortisol ou outr·os glicocorticóides bl.o--· 

queiam todos os estágios deste pt-ocesso.Afit-ma que " é SLWpreen-· 

dente o fat:o de que quase qualquer· tipo de estresse físico ou neu .. -

rogênico.cause um aumento imediato e mar· cante na de 

t;CTH(honnônio adrenoc:or-1:icotr6fico) ~seguido em alguns minutos, por· 

uma sec:r-eç:~o aumentada de cortisol " 

Ainda segundo GUYTON<l.•~,~o cortisol r-eduz o nómero de eo-

sin6filos e linfócitos no sangue.Grandes quantidades de cortisol 

causam uma significativa atrofia do tecido linf6ide em todo o cor--

po:,o que por sua vez,diminui a secr·efiõ'.'à'D de anticorpos pelo tecido 

1 infóide. Como n:!sul tado ~reduz-se o nivel ele imLtnidade humoral par-a 

quo:~se todos os organismoo;; invasores do cor·po. 

INGLE & COL.AB, in CF:ANE 8< COLAB < 4 ) ~ qLtest.ionam ser a su-

pr""a--1'-enal o 61~gão cE=~ntral nestas reaçeles ao estr""esse.t'lostrar·am que 

todo o processo pode ocor-r-er em animais adr-enolec-l:omizados 

dos com pequena!:, doses de hormônios cor·ticos:;;.upr·arenais. 

ROBBINS("'e),assinala que mesmo em pacientes 

manti-.. 

est~o 

morrendo de doença estt-essante prolongada,n'ào existe evidência 
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substancial de faléncia ou .insLtficiência supr·a---renal. 

5. EFEITOS DO ESTRESSE NO PER I ODmHO 

O estado emocional de uma pessoa tem sido identificado 

como uma possivel causa da doenç;:a perioc:lontal< 7 ) .A GUN?\ é a doenç;:a 

per·iodontal apontada mais frequentemente como um,·:;.. das que apresen·-·· 

t21 relat;:2:1o com o estF·esse(.t.bl. 

Vár·icls autores<.l.,~• 3 • 6 •.l.·3 • 14 • 16 • 23 • 27 'desc:r·evet-am os vá-

r-ios mecanismos pelos quais::. o estres~:;e pode influenciar os tecidos 

gengivais. 

Dur-ante o esb··esse~a higiene oral e a nutriç;:l.:\o podem sto-.r 

al.ter-ados,o hábito de fumar- pode ter inicio ou aumentar-.?Hém dis-.. 

so,a resistência tecidual do hospedeiro pode ser <altera da por me--

can.ismos que agem atr-avés do sistema ner·voso autônomo e de gl~ndu .. ·-

las endócrinas,afetando a c:irculat;:&o da gengiva e i'lLli\0 

salivar' 7
• 11 '.Saliva át:ida e xerostomia podem alterar 

e quantitativamente a flora bacteriana( 7 • 13 l. 

qual i tat.i\'a 

Os est.imulos psic:o16gic:os influenciam os sistemas endó-

crina e ner-voso autônomo,podendo~portanto~s;er· considerados como 

mecanismos capazes de gerar alter-aç,::bes no pE::~riodonto<ó>. 

A vasoconstri~21o constante dos vasos sanguíneos dur21nte o 

estresse resultaria em ausência de oxigênio e nutrientes 

tecidos periodontais, ton'lando-se um fator· compl:i.cante ou 

para os 

c"'-..usador· 



da doen~a periodontal<.14). 

Llbsen'aç-E::ies clínicas e h.istol6gicas que o 

estr-esse Ci::<paz de o fisiol6gico do 

periodcnto<7.~4). 

E possível. que os distúrbios emoc:iof""!<:\is al tere·m o sistema 

imunol6gico,deprimindo a defesa contra a infecçào<~.~). 

Os hor·mônios produzidos dur-ante o estr-esse J.evam o org,;;1···· 

nismo a um desequilibrio hürmonal~o qual pode se constituir em um 

fator de inicio e progress~o da doença periodontal< 7 ). 

SALLUN(1.<;1') ,estudando os efeitos dos qlicocorticóides nos 

tecidos periodontais de saguis com e sem traumatismo oc:lusal ,ob···· 

seY""vou que,nos anima:i.s que r-ec:ebeY""am some:ont.e administy-aç;:âo de de­

;-:ametason.a por via sistêmica,apresentaram osteoporo!:;e do osso al·­

veolar e gradativa reduç~o das fibr-as do ligamento periodontal.,di-

nô>tament~e proporcional ao tempo de administra~'à:o di:< droga.Já ÍIO!:'. 

animais que rec€:!ber·am admin.isty-aç~o s.istlt?!mica de de:-:amet.:;1zona si·-

mul taneament.e com tr-aumatismo Dclusal.~Dbservou qute! ~·após 28 

dias,n~o houve indícios de repar-aç;:~o das áreas lesadas.O de}:amE,ta-­

zona retardou o aparecimento histol6gico de sinais caracteristicos 

de destr-uiç;:ào,como também r·etardou o aparecimento de sinais de re~ 

CL\per-aç;:ào nc\s estrut.Ltnas 

oclusal. 

per-iodont.ais le!sadas pelo t r aume1 ti smo 

SHI<LAP lit. GLICKI·1AN<~4 ' ,n~o observaram alter·~1ç;:êles signifi­

cativas no per.iodonto na reaç;:'ào dE! alar·me. 

Na r-eaç;:ào de compensaç~o foram observadas osteoporose do 

osso alveolar, tt-oca epi t.el ic:1l (e) , degenerao;:'ào do 

dontal e atividade osh:oblástica reduz.id<.'\(.1"7). 

1 ig;::imento per i o-



Jeitos a estr·esse cr-6nico,for-afll obse1"·vadas osteopor·ose do os:;so al~" 

veolat"" ,migr-aç:ào apical de ade·r-ência epl.telial e fonnaçâo de bolsas 

periodontais<2~>. 

O E~stresse resulta em cicatriz,::{çào tardia do tecido c:on-

Juntivo,osso,e na ferida gengival artificialmente induzida,mas n&o 

afeta o epitélio'26). 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPIIIAS 
FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PIRACICABA 

BIBLIOTECA 
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III,.CONCLUSOES 

Os dados:- dest<:"\ r-evisào de concluir-

que: 

1- O estr-esse emocional desempenha importante papel na 

pa togênese da doen ~~~ per iodon tal e, pcw·tan to~ nã:o deve se\'' relegado 

a segundo plano. 

2- Componentes emocionais podem agt-avar '"'- doen\í=a per-lo···-

don·tal ~bem como ,o invei'"So também deva ser- consider-ado, ou seja~ pt-c-­

blemas gengivais podE'm pr-oduzir a1terar;;:'6es E!mocionais. 

E: fundamental C)bserval'"" o paciente como um ser· biops.i·--

cosocial . 

.q.-· Em pacientes por-tador-es de doenç;.,, pE!riodontal deve-··se 

p~·ocedel'" a uma an.amnese que po':;si bi li te identi f i c.ar nâo só fatores 

fisicos~CC)mo também emocionais. 

5-- Identificada a pr·esenç:a de fatcn-(es) 

de e:-itl-ema valia o encaminhamento do paciente 

que possa ajLtdá-lo f::~m F"1õ0lar;;:âo em ao estt-esse. 

es tressan te ( s), é 

um 

6- Estudc.1s mal!:.; aprofunde:1dos de pesquisa nesta .{,;_r-ea sàc; 

necessários para melhor elucidai'"" a par-ticipar;;:âo do estresse na do­

enç:a periodontal. 

!r:-



RESUMO 



I V. 1::;:r:~SUMO 

'v'àr-ios autor-es têm afil~mado quE! o E'st.adc-! emoci.onal. de· uma 

pessoa desempenha impor-tante papel na pa.togénese da doença per-io­

dontal. 

O presente tr-abalho tem como objetivo a.pr-esentat- o·:::; meca-· 

nismo·:s pelos quais os fator-es ps:i.quicos podem afetar- os tecidos 

pE•f" iodan tais. 
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